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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Muitas vezes é preciso que o mal atue para despertar as 
forças do bem e elas possam aparecer com todo seu 
esplendor. Foi necessário o STF decidir que pode decidir 
o tipo de culto que é permitido para os cristãos se 
unirem e se manifestarem por todo o Brasil como no 


último domingo. 


Outra notícia que chocou o cidadão de bem (e os bons 
cientistas políticos) foi um fato inédito, um ministro do 
STF convocando uma CPI no Senado. Já não há 
necessidade de um presidente no Senado, basta apelar à 
Corte e tudo pode ser feito, mesmo que seja no 


Legislativo ou no Executivo. 


É inacreditável que estejamos vendo o sistema de 3 
Poderes da República ruir bem diante dos nossos olhos e 
toda a mídia finge que não vê e todas as instâncias 
políticas repetem o mantra em tom de auto hipnose: "as 


instituições continuam saudáveis”. 


Enquanto isso, temos um presidente isolado e acuado 
gritando, como voz que grita no deserto, os absurdos 
que estão sendo feitos pelos tiranos em nome da 
"democracia". Essa tal CPI da Covid já nasceu como uma 
farsa, posto que é fruto de uma usurpação do Judiciário 


de uma prerrogativa do Legislativo. 


Agora resta saber se a farsa será completa ou não, se 
irão insistir que só o Governo Federal deve ser 
investigado ou se vão querer levar em conta a farra do 
"Covidao" feita por prefeitos e governadores em todo o 


país. 


Bilhões saíram dos cofres públicos e foram para os 
estados, mas a partir daí boa parte desse dinheiro não se 
viu mais e nem se sabe para onde foi. Respiradores que 
foram comprados não apareceram e o número de leitos 


que deveria ter aumentado continuou o mesmo. 


Hoje está claro que essa farra custou muitas vidas de 
brasileiros, um crime que clama aos céus. Resta saber se 
os parlamentares vão querer falar sobre isso ou se 


apenas as pedras falarão. 


Boa leitura! 
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Tf MATÉRIA DE CAPA 


Ministro Luís Roberto 


Barroso age politicamente 


e determina investigação 


para desgastar o Governo 





Federal e o presidente Jair 


Bolsonaro. 







STF cria CPI 

da Covid para 

desgastar o 
governo 





Em uma dobradinha com a 


oposição, o ministro do 





por Bruno Rodrigues 


Supremo Tribunal Federal 
(STE) Luís Roberto 
Barroso determinou na 
última quinta-feira (8) a 
abertura de uma Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) no Senado para apurar eventuais omissões do 
Governo Federal no combate à pandemia de Covid-19. A 
decisão reforça a já conhecida atuação política do 
ministro da Suprema Corte e ignora as inúmeras 
denúncias de irregularidades cometidas por prefeitos e 


governadores, que receberam bilhões do Governo 


Federal para ações de combate à pandemia e pouco 


fizeram. 


O requerimento para abertura da CPI da Covid no 
Senado é do senador Randolfe Rodrigues (Rede-PA). 
Barroso atendeu a um mandado de segurança impetrado 
pelos senadores Alessandro Vieira (Cidadania-SE) e 
Jorge  Kajuru (Cidadania-GO). Os senadores 
argumentaram em seu pedido ao STF que, sendo 
atingido o número mínimo de assinaturas, não há o que 
possa impedir uma CPI deve ser instalada. Entretanto, 
no último sábado (10), Vieira protocolou pedido para a 
Mesa Diretora do Senado estender o alcance da CPI e 


investigar também prefeitos e governadores. 


“Assim como as competências, as responsabilidades são 
também distribuídas. Dessa forma, não cabe, a nosso 
ver, instituir uma comissão parlamentar de inquérito 
para proceder à investigação da atuação dos órgãos 
estatais diante da pandemia do Covid-19 e limitar o seu 
escopo exclusivamente aos agentes públicos federais. 
Trata-se de um sistema nacional e assim deve ser 
avaliado”, afirmou o senador, em nota divulgada por sua 


assessoria. 


O plenário do STF vai analisar nesta quarta-feira (14) se 
mantém a decisão monocrática do ministro. A tendência 
é que a maioria da Suprema Corte mantenha a 
determinação de Barroso. Isso porque o ministro 
afirmou ter consultado os colegas antes de determinar 
ao presidente Rodrigo Pacheco (DEM-MG) a instauração 


da comissão parlamentar de inquérito. 


“Na minha decisão, limitei-me a aplicar o que está 
previsto na Constituição, na linha de pacífica 
jurisprudência do Supremo Tribunal Federal, e após 
consultar todos os Ministros. Cumpro a Constituição e 
desempenho o meu papel com seriedade, educação e 


serenidade. Não penso em mudar”, justificou Barroso. 


Na última sexta-feira (9), o STF divulgou uma nota na 
qual apoiou a determinação de Barroso, num outro 
indício de que o plenário vai chanceler a abertura da 
CPI. “O Supremo Tribunal Federal reitera que os 
ministros que compõem a Corte tomam decisões 
conforme a Constituição e as leis e que, dentro do 
estado democrático de direito, questionamentos a elas 


devem ser feitos nas vias recursais próprias, 


contribuindo para que o espírito republicano prevaleça 


em nosso país”, disse nota da Suprema Corte. 


O presidente Jair Bolsonaro criticou a decisão 
monocrática de Barroso, que reforçou a tradicional 
parceria entre o ministro e partidos da esquerda. 
Bolsonaro lembrou, ainda, que a decisão não visa à 
apuração de eventuais irregularidades cometidas por 
prefeitos e governadores nas ações de combate à Covid- 
19. 


“A CPI não é para apurar desvios de recursos de 
governadores, é para apurar, segundo está na ementa do 
pedido de CPI, omissões do governo federal, ou seja, 
uma jogadinha casada Barroso-bancada de esquerda no 
Senado para desgastar o governo. Eles não querem saber 
do que aconteceu com os bilhões desviados por alguns 
governadores e alguns poucos prefeitos também”, 


disparou Bolsonaro. 


O presidente fez uma cobrança pública ao ministro e 
questionou se ele também vai determinar a instauração 
do processo de impeachment contra vários ministros do 


STF existentes no Senado. “Agora, detalhe: dentro do 


Senado tem processo de impeachment contra ministro 
do STF. Eu quero saber se o Barroso vai ter coragem 
moral de mandar instalar esse processo de impeachment 
também. Pelo que me parece falta coragem moral do 


Barroso e sobra ativismo judicial”, criticou. 


Deputados denunciam Barroso e 
senadores querem investigação 


Os deputados Carlos Jordy (PSL-RJ) e Filipe Barros (PSL- 
PR) protocolaram na Procuradoria-Geral da República 
(PGR) na última sexta-feira (09) uma representação 
contra o ministro Barroso, por abuso de autoridade. 
Segundo eles, a decisão monocrática determinando ao 
Senado a instauração de uma comissão parlamentar de 
inquérito indicando que apenas o Governo Federal deve 


ser alvo de investigação. 


Para os parlamentares, a decisão de Barroso deixa clara 
a atuação partidária do ministro, o que configuraria 
abuso de autoridade. “Estou representando na PGR, 
junto com o deputado Felipe Barros, contra Barroso para 
que seja denunciado por abuso de autoridade. Estamos 


acionando ainda a AGU para que protocole pedido de 


impeachment contra o Ministro por atividade político- 


partidária”, postou Jordy em seu perfil no Twitter. 


Filipe Barros, por sua vez, criticou a interferência de 
Barroso nas decisões do Senado, lembrando as inúmeras 
decisões políticas que têm sido tomadas pelos ministros 
da Suprema Corte contra o Governo Federal. “A Câmara 
dos Deputados e o Senado Federal, que são casas 
estritamente políticas, não podem tomar decisões 
estritamente políticas. Apenas o STF, que não deveria 
atuar politicamente em nada, pode agir politicamente”, 


frisou o deputado. 


Vice-líder do governo, o senador Carlos Viana (PSD-MG) 
é outro crítico da decisão de Barroso. Segundo ele, a 
determinação de Barroso é um “desrespeito entre os 
Poderes”. Por isso, o parlamentar disse ter informado ao 
presidente Rodrigo Pacheco que iniciou a coleta apoio 
para abrir uma investigação contra o ministro do 


Supremo. 


“A decisão monocrática do ministro Barroso que 
determina em liminar a instalação de CPI é um 


completo desrespeito entre os Poderes da República. 


Comuniquei ao presidente Rodrigo Pacheco que vou 
iniciar coleta de assinaturas para uma investigação 
constitucional sobre a decisão monocrática do ministro 
Barroso. O Senado tem o dever de dar resposta firme e 
constitucional para o reequilíbrio entre os Poderes da 


República”, publicou Viana em seu perfil no Twitter. 


O senador Eduardo Girão (Podemos-CE) defende a 
abertura da CPI para investigar omissões no combate à 
Covid-19. No entanto, o parlamentar quer uma 
investigação ampla, que atinja também os governos 
estaduais e municipais. “A verdade precisa ser mostrada, 
e não apenas uma faceta dela. Faltam agora seis 
assinaturas para termos o número mínimo necessário 
para darmos entrada na CPI da Covid. O foco não pode 
ser apenas na União, enquanto há dezenas de 
investigações da própria PF nos entes federados”, disse 


o senador. 


O episódio deixa claro que o STF e a oposição não 
querem, de fato, apurar possíveis erros, omissões e 
desvios de recursos nas ações de combate à pandemia. 
Fosse isso, a apuração seria ampla e irrestrita, não 


focada somente no Governo Federal. No entanto, o 


único objetivo é da CPI é desgastar o presidente Jair 
Bolsonaro e buscar indícios para pressionar o Congresso 
a pautar o impeachment do presidente. O cenário está 


montado. Só não vê quem não quer. 


IR AO TOPO 


O ator, roteirista e escritor Felipe Folgosi 
lançou ontem a campanha de financiamento da 
HQ “Omega”, seu sexto trabalho no gênero. A 
obra fecha a trilogia iniciada com “Aurora” 
(2015) e seguida por “Chaos” (2019). 


A trilogia de Folgosi, conforme comentado 


em a , entrevista 
anterior a 
Revista Terça 
Livre Era lo» 


profundo e preciso sobre os planos e o 
andamento da Nova Ordem Mundial, e é como 


se o leitor estivesse em contato com um 


“Os [personagens] Mare Costa em quadrinhos”, em uma saga 
‘Omega’ trazem em &ilsuspense, romance e ação. 


modelos:com os quais o 


leitor pode se identificar & página de 


até mesmo inspira 70) da 


busca por uma s 
mais humana e | inipanha de 
financiamento 


Felipe comenta: “Omega” começou a ser 


desenvolvido logo após o lançamento de 


‘Antoni devido a resposta positiva de publico e crítica. A trama começa onde ‘Chaos’ parou, com o Gabriel 


dominando a cena no combate à Nova Ordem Mundial, ao lado de Ryan, Babuska e Arja, mas também tendo 
de lidar com a morte da família. Claro que ainda teremos novos heróis e vilões, muitas sequências de ação 
eletrizantes e, assim como no Aurora e no Chaos, tudo isso muito bem amarrado numa trama que envolve 


ciência, filosofia, política, sociedades secretas, ação, sacrifício, emoção e aventura.” 


Ao comentar sobre os eventos que motivaram a criação de sua trilogia, Folgosi revela sua preocupação em 
despertar no público a consciência sobre a liberdade que lhe está sendo roubada e que precisa ser 
preservada: “Transhumanismo, cibernética e tecnocracia são temas que até poucos anos eram ausentes de 
qualquer roda de conversa, ficando restritos muitas vezes aos quadrinhos. Desde “Aurora”, tenho abordado 
nas HQs esses temas para que, de forma narrativa, o público se familiarize e reflita sobre essas questões. 
Cada vez mais, vemos os impactos da tecnologia sobre a sociedade, desde a digitalização da economia, 
passando pelo estado de vigilância e a crescente interface entre homem e máquina. Em “Omega” os 
personagens lutam, se apaixonam e se sacrificam em busca de preservar sua humanidade em um sistema 





que tenta constantemente desumanizá-los. A resiliência do pequeno Gabriel, da corajosa Arja, da forte 
Babuska e do questionador Ryan é uma mensagem necessária em tempos como os que estamos vivendo. 
Personagens são valores em ação, e os de “Omega” trazem em si modelos com os quais o leitor pode se 


identificar e até mesmo inspirar-se na busca por uma sociedade mais humana e livre”. 


Além de Folgosi, a produção de Omega conta o ilustrador Chris Ciuffi e do colorista colorista Vinicius 
Townsend, com quem Felipe trabalhou recentemente na HQ “Knock Me Out!” Felipe enfatiza que “parte 
integral do resultado é o talento e a contribuição dos artistas. Estou muito feliz com o empenho e dedicação 
demonstrado pelo Chris, ao correr essa maratona que é desenhar 182 páginas, além de repetir a parceria 
com o Vinicius que sempre eleva a qualidade do trabalho.” 


Após o encerramento da campanha e a produção da HQ concluída, haverá o coquetel de lançamento para 


imprensa e convidados, com a presença do autor. 


Os prêmios para os colaboradores da campanha vão de um exemplar autografado de “Omega”, camiseta e 
adesivos exclusivos, exemplares de outros trabalhos do autor, à participação no coquetel de lançamento da 
HQ (previsto para dezembro deste ano) ou mesmo a participação especial como personagem da história, 


ganhando desenho exclusivo na HO. A campanha ficará disponível por 3 meses a partir deste 12 de abril no 


im WWW.catarse.me/omegahq 


Em uma segunda entrevista exclusiva à Revista Terça Livre, Felipe revelou detalhes da produção de 
“Omega” e indicou que seu engajamento com obras que expõem o cenário geopolítico atual não se encerra 


com o final desta saga. Confira a seguir: 


e 
Terça Livre: Antes de falarmos da obra em si, explique para nossos leitores como 


funciona a produção de uma obra por financiamento coletivo e qual a importância desse tipo de 


engajamento. 


Felipe Folgosi: O “Omega” será o quinto livro que produzo através do Catarse, que é um dos sites de 
financiamento coletivo. Essa ferramenta tem sido essencial em possibilitar que artistas consigam produzir 
cultura sem depender de verba pública ou de patrocínio. Além disso, ela promove uma maior aproximação 
entre o artista e, no meu caso, o leitor, porque ele se torna um colaborador na produção. Existem diversas 
categorias de recompensas, que são exclusivas para quem colabora durante a campanha, como o nome na 
lista de colaboradores impresso no livro, adesivo, poster, camiseta, convite para a festa de lançamento, uma 
arte feita sobre a foto do colaborador chamada "Efeito Omega" e a mais especial de todas, poder virar um 
dos personagens da história. Tudo isso, que só é disponível durante a campanha, motiva e engaja o leitor a 
participar, não só pelas recompensas exclusivas, mas também por saber que sua colaboração é responsável 
na produção de uma obra cultural. 


GO 
Terça Livre E Você lançou nesta semana a campanha de financiamento para sua nova 


HQ, “Omega”, que completa uma trilogia iniciada com “Aurora” e seguida por “Chaos”. Fale um pouco para 


nossos leitores sobre essa saga e o que eles podem esperar de “Omega”. 


sonagens 





maior que já escrevi, para não deixar nada pendente e fechar com chave de ouro. 


Terça Livre: Em nossa última entrevista, cheguei a comentar sobre você ter um conhecimento profundo e 
preciso sobre os planos e o andamento da Nova Ordem Mundial (que já estamos vivendo neste exato 
momento), e que você consegue transmitir esses conhecimentos de maneira muito precisa em sua saga. 
Comente como é transformar todo esse conhecimento da realidade, que sabemos que envolve uma grande 
carga de estudos, em arte, em literatura, e sem ser de uma maneira dogmática, proselitista, ou, como 


mencionou recentemente o professor Rodrigo Gurgel, rompendo com uma literatura puramente ideológica? 


Felipe Folgosi: Um dos meus objetivos com esses livros, além de entreter e emocionar, é exatamente trazer 
esses conhecimentos de forma atrativa e palatável para quem nunca ouviu falar no assunto, ou não se 
aprofundou no tema. Procuro atrair o leitor para dentro da história, com personagens cativantes que 
passam por conflitos com os quais ele possa se identificar, e nesse processo experimentar vicariamente 


como lutar e sobreviver a essa agenda que cada vez mais torna-se real. 


e 
Terça Livre: Algumas das questões que giram em torno de sua saga são o 


transhumanismo, a cibernética e a tecnocracia em direção à implementação de um governo global. O que te 
motivou a abordar esses temas? 


Felipe Folgosi: Há mais de duas décadas estudo esses temas, e, ao longo dos anos, fui percebendo como 
eles estavam sendo implementados gradativamente na sociedade, sem que a maioria das pessoas 
percebessem. Talvez esses termos possam parecer distantes e complexos para grande parte da população, 
então minha estratégia foi exatamente usar a arte, a princípio escrevendo como roteiros de cinema que 
acabei adaptando para quadrinhos, para destrinchar os conceitos a fim de que eles fossem 
absorvidos através dos conflitos e ações dos personagens, e assim poder compartilhar com as pessoas essas 


informações de forma acessível e instigante. 


e 
Terça Livre: Ganham destaque nessa edição o ilustrador Chris Ciuffi e o colorista 


Vinicius Townsend, com quem você já trabalhou na HQ “Knock Me Out”. Comente um pouco sobre a 


importância desse trabalho integrado na produção de uma boa HQ, e como isso influencia na finalização de 


“Omega”. 


e e 
Felipe Folgosi d Fazer um bom time de artistas é essencial em qualquer produção 


artística, e no Chris e no Vinicius encontrei artistas que além de tecnicamente primorosos, entendiam e 
compartilhavam muitos dos valores que inseri na obra. Essa confluência de talentos e princípios está 


transparecendo em cada página, o que me deixa extremamente satisfeito com o resultado. 


Terça Livre: Você tem planos de novas obras que sigam a linha dessa saga, no sentido de denunciar a 


realidade geopolítica mundial e seus problemas? 


e & 
Felipe Folgosi: A saga que foi iniciada com o Aurora, continuou com o Chaos, 


termina no Omega. Mas tenho outras ideias guardadas há algum tempo que penso em desenvolver em 
breve, que abordam esses assuntos, mas dessa vez se passando no Brasil. Aguardem! 
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O que mais falta acontecer? 
Alberto Alves 





GK BRASIL 


A cada dia que passa a maioria esmagadora 
do nosso povo segue | assistindo 
passivamente às nossas liberdades sendo 
esmagadas impiedosamente por quem alega 
fazê-lo “para o nosso bem”. Infelizmente, 
muito pouco tem sido feito para impedir 
isso. No entanto, como bem disse o filósofo 
Olavo de Carvalho: “Não existe boa intenção 
sem amor à verdade. A ilusão de boas 
intenções é uma das formas mais pérfidas de 


maldade. É a ternura do diabo.” O que mais 


falta acontecer para o povo saber que está 


sendo enganado? 


A maioria de nós segue passiva e alheia a 
tudo como se essa realidade cruel fosse 
inevitável. Talvez inebriada pelo medo do 
desconhecido, fomentada pela mídia 
terrorista, a sociedade brasileira parece 
seguir acreditando nos discursos “solidários” 
de líderes oportunistas desonestos e 
especialistas mal-intencionados que têm se 
apresentado nos últimos tempos, que 
enxergam na benevolência do brasileiro 
comum a licença para escravizá-lo, sem 


qualquer apreço à sua dignidade. 


Ou talvez por não saber decidir quem está 
certo na guerra de propaganda política, dada 
a abundância de desinformação, o que lhe 
confere o “direito” de permanecer neutra e 
não querer tomar partido. Acontece que essa 
neutralidade só tem dado mais espaço para 


os discursos de oposição ao presidente, que 


tem sido o único grande líder político 


realmente preocupado com seu povo. 


Vamos recordar o discurso da imprensa e de 
especialistas há mais ou menos um ano em 


oposição clara ao que dizia Bolsonaro. 


Bastou o Governo Federal decretar 
emergência sanitária em fevereiro do 2020, 
medida padrão em qualquer situação de 
pandemia, que logo a imprensa se 
manifestou contra essas medidas, tentando 
diminuir a gravidade do problema. Quem 
não lembra do “resfriadinho de nada” de 
Drauzio Varella, traduzido ironicamente 
como “gripezinha” por Bolsonaro, mas que 
foi amplamente utilizado contra ele como se 
ele tivesse sido o primeiro a tentar diminuir 
o problema? Quem não lembra que tivemos 
Carnaval e que foi fomentado por todos os 
ditos “especialistas”, líderes de governos e a 
imprensa, ignorando completamente o 
perigo do contágio do vírus chinês apenas 


para servir de contraponto ao que o 


presidente falava e agia em suas medidas 


sanitárias? 


No entanto, bastou o povo marcar os 
protestos do dia 15 de março em favor de 
Bolsonaro para a imprensa e a oposição 
mudarem o disco em peso, em favor do 
“fique em casa”. Essa prática de contraponto 
ao que o presidente dizia já vinha bem antes 
disso, já nas medidas de combate à dengue. 
Curiosamente, este ano já estamos saindo do 
verão e não se fala em epidemia nessa 
doença há pelo menos dois anos. Os 
registros simplesmente sumiram dos dados 
oficiais. Ou eles foram transferidos para os 
casos de Covid-19, ou nunca existiram 


realmente como epidemia. 


E o que dizer do já bem conhecido problema 
com a hidroxicloroquina? Bastou Bolsonaro e 
Trump defenderem seu uso para as 
imprensas nacional e internacional 
utilizarem essa droga conhecida ha mais de 


setenta anos como vila contra a saúde 


humana. Depois vêm a Ivermectina e o 
tratamento precoce, que agora virou 
tratamento imediato, mas que segue 
ignorado pelos hospitais, governadores e 
pela imprensa, que insiste em não admitir 
sua eficácia alegando falta de comprovação 


científica. 


No entanto, basta dar uma olhada no site 
ci9hcg.com, utilizado por médicos do 
mundo todo como banco de dados de 
orientação especializada atestando que já 
são mais de 280 artigos científicos atestando 
a eficácia da hidroxicloroquina, por exemplo, 
com mais de 208 artigos revisados por pares 
e 232 estudos comparando grupos de 


tratamento e controle. 


Ao invés disso, a imprensa e toda a esquerda 
defendem o método do “só venha quando 
tiver falta de ar”, orientado pelo então 
ministro da saúde Luiz Henrique Mandetta, 


para não sobrecarregar os hospitais. 


Estes ativistas que se dizem defensores da 
ciência e da vida são os mesmos que 
censuram qualquer cientista, líder político 
ou pessoa comum que defenda o tratamento 
precoce. Agora querem levantar uma CPI 
para investigar o Governo Federal por 


omissão no combate ao vírus chinês. 


Se já não bastasse tamanho disparate, estes 
são os mesmos que proíbem o trabalho dos 
pequenos empresários e vendedores, 
colocando-os na cadeia por tentarem levar o 
pão para casa pelo suor de seu trabalho. São 
os mesmos que ignoram a fome dos 
desempregados, a saúde mental das pessoas 
com exaustivas propagandas de terror na TV 
a fim de convencé-las de um perigo que só 


existe na gravidade de seus discursos. 


É claro que a doença existe e que ela tem o 
potencial de matar, mas não é claro que tais 
perigos justifiquem a condenação de milhões 


de pessoas a passarem fome por não ter 


como se sustentar e a morte de outros por 


causa de tais efeitos. 


O que têm a dizer aqueles que defendem o 
“fique em casa” em benefício da vida quando 
se deparam com a notícias das mortes de 
outros tantos provocadas por suicídios e 
falta de atendimento médico apropriado 
justamente por causa dessas medidas 
restritivas? São estas mortes menos dignas 
de valor do que as primeiras? A fome, a 
miséria e os Óbitos provocadas pelas 
restrições são menos valiosas e dignas de 
pena pelos ativistas esquerdistas do que 


aquelas provocadas pelo vírus? 


Tais contradições discursivas revelam 
inequivocamente aqueles que são cheios de 
“boas intenções”, mas que são 
completamente alheios à verdade que nos 
cerca. Como se os sofrimentos provocados 


pela pandemia fossem inevitáveis. 


A doença já tem tratamento e felizmente ele 
funciona. Não há mais nenhum motivo para 
privar o povo das suas liberdades, tampouco 


de evitar a normalidade. 


Admitir isso não é ser insensível àqueles que 
têm o risco de padecer com essa doença 
potencialmente grave. Apenas revela a 
assimilação da realidade de que tais eventos 
fazem parte da vida como ela é. Só no Brasil, 
morrem todos os anos mais de um milhão de 
pessoas vítimas da tuberculose e o mundo 
nunca parou por causa disso. É 
insensibilidade? Claro que não! Se 
reconhecer essa realidade significa ser 
insensível com a vida alheia, o que dizer 
daqueles que, por causa das medidas radicais 
do “fique em casa”, sofrem de depressão, 


fome e morrem por causa direta disso? 


Se já não bastasse tamanha contradição, nem 
mais a nossa fé poderá ser manifestada, 
segundo o entendimento do STF. O 


cristianismo é reconhecido pelas 


transformações sociais que ele promove. É 
impossível praticar a liturgia de nossa fé sem 


a relação direta com o próximo. 


Nos momentos mais difíceis da humanidade 
foi quando o cristianismo prevaleceu. Basta 
lembrar que os maiores santos do 
catolicismo surgiram durante a pandemia da 
peste negra no Século XIV. A pandemia que 
matou cerca de 200 milhões de pessoas no 
mundo onde existiam cerca de 475 milhões 
de habitantes. Após a Segunda Guerra 
Mundial foi quando os direitos humanos - 
não aquele sequestrado pela esquerda - 
foram assegurados como um direito 


fundamental como premissa cristã. 


Hoje em dia, a maioria das pessoas 
simplesmente aceita ter suas liberdades de 
culto cerceadas por uma minoria incrédula, 
cuja alegação é motivada por um problema 
que o cristianismo é mais eficiente em 


resolver. A própria ciência, que tantos destes 


incrédulos alegam defender, nasceu como 


consequência direta de uma visão cristã. 


É na adversidade que somos mais fortes e a 
História já provou isso de forma contundente 
e inequívoca. Infelizmente, a maioria de nós 


parece não acreditar mais nisso. 


O que mais falta acontecer para o nosso povo 
acordar e perceber que está sendo enganado 
por essa esquerda nefasta que não pensa 
duas vezes em sacrificar a vida de inocentes 


em nome de seus discursos hipócritas? 


É o que bem disse o filósofo Olavo de 
Carvalho: “quanto mais nos ‘libertamos’ de 
um passado que daria sentido de 
historicidade à nossa inteligência, mais nos 
tornamos escravos de uma atualidade 
invasiva que a desorienta e debilita”. Dar 
ouvidos ao que a esquerda diz é carimbar seu 


passaporte rumo ao estado de escravidão. 


O grande filósofo brasileiro já nos adverte: “a 
maior falha dos direitistas médios é sua 
incapacidade, ou recusa irracional, de 
reconhecer a dose de maldade que existe 


num coração de comunista”. 


Ao que segue, portanto, que as “nossas ações 
não devem ser determinadas nem pela 
esperança de vencer, nem pelo medo de 
perder, mas pelo senso de responsabilidade 
de lutar sempre da melhor maneira possível”. 
E a melhor maneira possível agora é ir às 


ruas em defesa da nossa liberdade! 
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ii COMPORTAMENTO 


O que acontece quando uma pessoa revela 
um fato escandaloso, que não possui a 
verossimilhança necessária para a aceitação 


imediata? 
Pense um pouco. 


Para pessoas normais, que possuem um 
senso crítico apurado, que procura 
estabelecer critérios mínimos para acreditar 
em uma informação, a continuidade da 
conversa requer alguma substância, algum 


indício de que aquilo faz sentido, não apenas 


dentro da construção linguística, mas no 


confronto com a realidade. 


Normalmente a primeira, ou pelo menos 
uma das primeiras questões que serão 
levantadas diz respeito à origem da 
informação: “quem disse isso?” ou “de onde 


você tirou esses dados?”. 


Se a resposta for vaga, insuficiente ou ainda 
mais inverossímil que a primeira informação, 
costuma-se descartar o conjunto de dados 
apresentado. Seja de forma declarada ou 


dissimulada, a descrença se impõe. 


É claro que existem exceções, e elas sempre 
estão relacionadas à credibilidade do 
mensageiro. Caso não existam indícios que 
confirmem a versão apresentada, resta a 
confiança naquele que traz a informação. 
Nesse momento são pesadas as experiências 
anteriores e um potencial conflito de 
interesses entre o emissário e os dados 


apresentados. Pessoas normais agem — ou 


deveriam agir - desta forma no seu 
cotidiano. E isso não é uma recomendação 


arbitrária, isso se chama sensatez. 


Quando uma vizinha fofoqueira conta um 
caso que pode provocar alguma intriga ou 
busca difamar alguém que você conhece, sem 
oferecer indícios que confirmem a sua fala, 


como você costuma reagir? 


1. Acredita e, desta forma, fortalece a narrativa e colabora com uma possível difamação? 
2. Reage fazendo perguntas incômodas para a difamadora? 
3. Ignora, finge que acredita e procura mudar o rumo da conversa? 


A experiência tem mostrado que 
normalmente acertamos mais quando 
adotamos uma das duas últimas alternativas 


da enquete acima. 


Quantas vezes você passou por uma situação 
parecida? Acredito que muitas pessoas 
enfrentaram pelo menos um caso como esse 
durante a vida. Talvez mais. E acredito 
também que as reações, na maioria das 
vezes, foram contrárias à continuidade da 


difamação, ou seja, obedeceram a um reflexo 


de verificação de verossimilhança e 
credibilidade que deve fazer parte do 


comportamento instintivo. 


A reflexão que proponho diz respeito à 
dissonância entre o hábito natural e 
cotidiano de modular o ceticismo de acordo 
com a probabilidade da veracidade e a 
confiança na fonte, de um lado, e de outro a 
aceitação imediata e sem critérios que as 
pessoas apresentam diante da grande 


imprensa. 


Por que confiar na mídia quando ela traz 
informações inverossímeis se o seu histórico 
de confiabilidade corrobora no sentido 


exatamente contrário? 


Diariamente temos visto “noticias” 
plantadas com informações de visível 
fragilidade factual. Quase sempre ancoradas 
em artifícios manjados, que buscam garantir 
a credibilidade usando supostas declarações 


de fontes que não podem ser nomeadas, 


exatamente como a vizinha fofoqueira que 
alega não poder revelar “a pessoa que me 
contou” no mesmo instante que garante 


“mas ela está falando a verdade”. 


Manchetes com frases como “fontes do 
Planalto”, “deputados da base aliada 
confidenciaram”, “corredores de Brasília”, 
“assessor do fulano que não quis se 
identificar” já se tornaram tão comuns e 
repetitivas que apenas podem convencer 
idiotas desinformados ou intelectualmente 


debilitados por uma ingenuidade doentia. 


Este tipo de chavão, que antes só era 
frequente nas revistas de fofoca, agora 
dominam o jornalismo mainstream e 
estampam as capas do jornal, os telejornais e 
os portais da grande imprensa todos os dias. 
Sem falar dos evidentes conflitos de 
interesse e dos conteúdos que desmentem os 


títulos. 


Fico espantado que ainda existam pessoas 
que baseiam suas análises da realidade com 
base nessa montanha de clichês midiáticos, e 
antes que alguém compreenda de forma 
equivocada o meu ponto, deixo claro que sou 
completamente favorável ao sigilo da fonte, 
desde que não incorra no crime de calúnia, 
que é a falsa imputação de crime. O 
problema é outro. É confiar por antecipação 


em quem já provou ser inconfiável. 


Para piorar, esse método de manipulação das 
notícias vai além da editoria política e 
alcançou aquilo que os ignorantes pensam 
ser “ciência”, essa deusa infalível e 
inquestionável que não possui interesses 


diferentes daqueles declarados oficialmente. 


Travestidos de “científicos”, inúmeros 
interesses (materiais ou ideológicos) estão 
sendo inseridos na discussão pública sem a 
devida contestação. Como fazem parte de 
uma agenda, com objetivos imediatos ou 


perenes, e não possuem sustentação factual, 


são implantados nas notícias usando o 
mesmo tipo de artifícios enganadores: 
“estudos indicam”, “especialistas afirmam”, 


“pesquisas revelam”. 


Esta semana, para ficar em apenas um 
exemplo — entre dezenas ou centenas - um 
“estudo”, feito por “especialistas” e baseado 
em uma “pesquisa”, revelou que as palmadas 
e o abuso sexual têm o mesmo efeito 
psicológico nas crianças. Se você acreditou 
nessa informação porque confia nas 
credenciais da fonte, está bem perto de 
acreditar na primeira fofoqueira que disser 


que viu uma baleia voando. 
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O ataque do STF aos templos religiosos e ao direito ao culto 
trouxe à luz os “templos” relevantes para os senhores deste 


mundo. 


O bem mais importante para uma pessoa é 
aquele contra o qual não admite qualquer 
restrição ou limite. E tanto mais importante 
é o bem para este indivíduo quanto menos 
possibilidade de cerceamento ou perda 
imagina. É o que Evangelho de Mateus fala: 
onde está seu tesouro (seu bem mais 
importante), lá também estará seu coração. 


Tornou-se patente o valor que os ministros 


supremos do Brasil pensam de algumas 
religiões, mas também o que uma parte da 
população (ainda que minoritária) pensa 


sobre a fé crista. 


Com efeito, ao permitir que executivos 
regionais interfiram nos cultos religiosos, o 
Supremo Tribunal Federal não apenas 
caracteriza o menosprezo que possui contra 
a fé cristã e contra aqueles credos que 
exigem culto público, como indica que tipo 
de religiosidade lhe agrada. Sim, pois ao 
permitir a possibilidade de se fecharem 
alguns templos, mas sem sequer questionar 
limitações a outros, os ministros —- e os 
cidadãos concordes a este absurdo 
inconstitucional - indicam que deuses 
comandam seus corações. Pois é pura tolice 
imaginar que haja homem na face da terra 
que não se mova por algum sentido religioso, 


ainda que às ocultas e em segredo. 


Afinal, imaginar que o homem 


contemporâneo não pretenda qualquer 


relação com o sagrado é um erro crasso. 
Antes, é demasiado evidente que muitas 
divindades disputam a alma humana, mesmo 
nestes dias confusos, e cabe ao homem 
atento entender os movimentos destas 
pequenas divindades e como pretendem 
assenhorar-se de suas vítimas. Como um dia 
disse Santo Agostinho, o coração humano 
anseia errático, inquieto, desassossegado em 
busca do bem capaz de plenificá-lo. E caso 
não encontre a verdadeira bondade, 
felicidade e beleza, preencherá esta lacuna 
com qualquer simulacro que apresente nem 
que seja a mínima esperança de realização 
dessas aspirações. Aos negacionistas, aos 
que negam o caráter idólatra destes tempos, 
vou demonstrar-lhes como os anticristãos 
são religiosos a seu modo e como sequer 
imaginam ter suas religiões cerceadas 
minimamente, como fazem contra o credo 


cristão. 


Perceba um aspecto do fenômeno religioso: 
para que haja religião, ainda que falsa ou 
imprecisa, é preciso possuir algumas 
liturgias, práticas comuns a todo fenômeno 
religioso, práticas exteriores. Portanto, a 
idolatria destes tempos necessita de um rito 
capaz de identificar a atividade religiosa em 
si mesma. E um item necessário para a fé do 
ateu do século XXI é o templo ou o lugar 
onde sua prática “religiosa” se apresente 
externamente. Ora, não há “um” templo 
nesta religião contemporânea. Há muitos 
templos, todos solicitando a atenção 
humana e tentando rivalizar com o Templo 


verdadeiro. 


Há o Templo do Hedonismo, que pretende 
concentrar as atenções do “iluminista” 
contemporâneo, o que diz não crer em Deus, 
mas submete tudo a seus prazeres e 
confortos. Este templo é caracterizado pelos 
shoppings e bordéis, mercados e 


restaurantes, lugares que sofreram muito 


menos ou até nenhuma limitação dos 
senhores deste mundo, que pretendem 
impor barreiras e até o fechamento de 
templos religiosos, mas não imaginam impor 
fechamentos absolutos a este oásis onde os 
senhores deste mundo vão encontrar o lábio 
carnudo, o tálamo ardente e o whisky 
gelandinho, enquanto impede o trabalhador 
de rezar buscando a esperança que lhe foi 
roubada justamente pelos senhores deste 


mundo. 


Há o Templo da Saúde, que promete vida 
eterna, bonita e saudável nas academias de 
ginástica. Para o ateu contemporâneo, fechar 
lugares de culto é razoável, mas fechar 
academias e locais de ginástica - mesmo em 
ambiente fechado e populoso — é bobagem. 
O corpo se apresenta como única realidade 
realmente importante, relegando a alma ou 
as virtudes humanas mais básicas ao 
desprezo e desimportancia. Por isso, é 


preciso resguardar ao máximo estes lugares. 


Também há o Templo da Ganancia, que dá ao 
ateu contemporâneo a segurança no futuro 
que virá. Este templo se caracteriza pelas 
instituições financeiras. Não é verdade que 
permitir o fechamento absoluto dos templos 
religiosos, mesmo que teoricamente, mas 
sequer imaginar a mesma prática para as 
instituições de finanças denota a 
importância emprestadas as últimas e o 


menosprezo impingido aos primeiros? 


Gozar eternamente. Viver eternamente. Ter 
absolutamente. Três promessas repisadas 
nos templos que guardam a esperança de um 
futuro feliz para os homens deste tempo tão 
desorientado e metafisicamente anêmico. 
Para dar maior razoabilidade aos ídolos 
contemporâneos, o Deus verdadeiro precisa 
ser esquecido. Ou ao menos calado. Pois 
diante da inexorabilidade da morte, os falsos 
deuses revelam sua cara seca e carcomida, 
demonstrando a incapacidade de satisfazer o 


coração humano. 


O ataque aos templos religiosos e ao direito 
ao culto, realizado pelo STF, trouxe à luz os 
“templos” relevantes para os senhores deste 
mundo. E mais que afirmar certa 
neutralidade quanto ao tema, desvela — pelo 
seu silêncio — o que realmente importa para 
os ministros supremos: prazer, carne, 
dinheiro. Deuses, com certeza, mas como 


diria o Hulk: deuses fracos. 
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Senti claustrofobia pela primeira vez na vida. 
Pensei que fosse desmaiar. Não foi num 


elevador, nem numa sala escura. 


Eram dez da manhã. Dia ensolarado. Janela 
aberta na sala onde eu trabalho. Um lindo 
Jardim de 9 mil metros quadrados do lado de 
fora. Passarinhos. Flores. Frutos. Sons de 
crianças brincando. Um paraíso em meio ao 


caos. A vida parecia normal. 


Eu estava com dois colegas de trabalho numa 


pequena reunião sobre projetos. Todos de 


máscara. Eu falava muito, provocava aquele 
ventinho entre a boca e a máscara. O cheiro 
do tecido da máscara misturado à minha 
própria respiração foi me afligindo. Meu 
nariz parecia travar. Minha garganta ficou 
seca. Uma dor de cabeça. Eu já não conseguia 


me concentrar na fala das outras pessoas. 


De repente, comecei a sufocar. Meu coração 
bateu acelerado. Ficou tudo nublado por 
alguns instantes. Parecia que a minha 
respiração tinha travado. Lembrei dos 
sintomas da Covid. O coração bateu ainda 


mais rápido. O desconforto aumentou. 


Sabe quando você está mergulhando, demora 
um pouco mais submerso e sufoca? Tem que 
voltar à tona da água do mar ou da piscina. 
Mesmo no chuveiro, se você fica muito 
tempo debaixo da água, gera um certo 
desconforto respiratório. Eu estava 
exatamente dessa maneira: sem ar. Como 


que submersa. 


Pedi licença e tirei a máscara. As pessoas me 
olharam como se eu fosse uma ameaça. Que 
situação desagradável. Uma delas empurrou 
a cadeira para longe. E olha que entre nós 
havia uma mesa de um metro. Ainda assim, 


ela me considerou um risco. 


Ninguém perguntou se eu precisava de algo. 
Saíram discretamente. Como quem diz 


“acabou a reunião, depois falamos”. 


Fui ao banheiro e joguei água no rosto. Eu 
ainda tinha dificuldade para respirar. Meu 
coração ficou ainda por um bom tempo 
acelerado. Eu tentei me tranquilizar. Não era 


um ataque de pânico. 


Era diferente. Um mal-estar inexplicável. Do 


nada. Ou de tudo. 


Saí da sala e fui pegar um copo de água. 
Dizem que água gelada acalma os 


batimentos cardíacos. Não gosto de nada 


muito gelado. A garganta fica ardida. Tenho 


reflexo no cérebro quase que de imediato. 


Certa vez, estava no shopping com meu filho. 
Ele devia ter uns cinco anos. Patrick pediu 
sorvete e fui experimentar o sabor. Senti 
uma dor aguda na cabeça, uma pontada fina 
e dolorida, como se fosse ter um AVC. Tive 
de sentar e me acalmar. Agarrei a mão do 
meu filho para ele não sair de perto de mim. 
Fiquei com medo. Demorei uns cinco 
minutos para voltar ao normal. Fui ao 
médico. Fiz um eletroencefalograma. Não 
era nada grave. O médico disse que é comum 
esse tipo de reflexo com sabores muito 
gelados. O exame foi para tirar qualquer 


dúvida. 


Com esse sentimento de já estar ansiosa pelo 
mal-estar da máscara, ainda lembrei do tal 
sorvete no shopping. Coração acelerado. Mas 


bebi a água um pouco gelada. 


Voltei para a sala. Tentei controlar a 
respiração. Fui para a janela e tentei 
concentrar a minha atenção nas árvores. A 
sensação de sufocamento foi passando 
devagar. Pensei que aqueles minutos não 
iriam acabar nunca. Mas acabaram. Eram só 


uma sensação ruim. Sufocamento. 


Vieram à minha mente as imagens dos 
hospitais. As fotos desfocadas dos doentes 
nos leitos de UTI. Angustiante. Dá uma 


tristeza imensa. Muito sofrimento. 


Tento não assistir ao noticiário sobre a 
Covid. É extremamente mórbida a maneira 
como lidam com a pandemia. Não que o 
mundo esteja cor-de-rosa. Está horrendo. É 
preciso noticiar. Porém, há maneiras e 


“maneiras” de noticiar. 


As pessoas que estão em confinamento por 
serem do grupo de risco, idosos, com 
comorbidade, entram em pânico. No início 


da pandemia, parecia filme de terror. Aquelas 


pessoas desmaiando no meio da rua na 
China. Nunca vi nada daquilo acontecer em 
outro lugar. Foi muito estranho. Mas a 
imagem fixa na mente humana. Uma imagem 
vale mais do que mil palavras. Ver uma 
situação é mais impactante do que ouvir 
sobre a situação. Imagine a pessoa 
trancafiada em casa só ouvindo e assistindo 


notícia trágica o dia inteiro. Surta. 


Considero que sou uma pessoa forte. Lido 
bem com adversidades. Trabalho sob pressão 
desde que me entendo por gente. Nunca foi 
fácil. Mesmo quando acompanhei meus pais 
em cirurgias de tumores e fiquei com eles 
nos hospitais. Tive de ser forte e passar força 
para eles. Olhavam-me como se eu fosse a 
esperança de viverem. Porque eu fazia 
orações tão concentrada que a energia fluia. 


Falava palavras de fé e certeza da cura. 


Meu pai lidou relativamente bem com o 
confinamento. Tem 84 anos e tomou a 


primeira dose da vacina. Sempre foi um 


homem forte. Fazia caminhadas ao 
amanhecer e depois ainda ia para a 
academia. Minha mãe corria de um lado para 
o outro. Como trabalho fora, ela cuida do 
meu filho, leva para a escola. Mas eu pedi 
que ficasse em casa quando estourou a 
pandemia no Brasil. Eles ficaram três meses 
sem sair de casa. Um dia, já em junho, minha 
mãe me disse: “Não é justo eu ficar em casa e 
você se expor no trabalho e no mercado. Tem 
um filho criança para criar. Não pode ser 
contaminada.” Começou a ir ao mercado e 
resolver pequenos problemas na rua. Coisas 
que não se pode fazer online. Mas o 
emocional deles ficou abalado. Mesmo se 
fingindo de fortes. Minha mãe se vacinou um 
mês depois do meu pai. Senti a expressão de 
alívio deles. Como se tirassem um medo 


gigantesco dos ombros e do coração. 


Confesso que tive medo de a vacina ser 
produzida tão às pressas. Mas a urgência é 


um fato. Com ou sem paliativos, precisamos 


de algo drástico. Sei que muitos amigos não 
querem se vacinar. Mas eu fico feliz que 
meus pais tenham se vacinado. Quero que os 
pais de todos sejam protegidos. Os avós. O 


mundo inteiro. Eu. 
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A mascara é incômoda. Mas uso no 
transporte público. Vou trabalhar de metrô. 
Uso na minha sala quando há outras pessoas. 
Uso na rua. Não vou brincar com algo 
desconhecido. E potencialmente perigoso. 
Tenho alergia a gel, mas uso. Minhas mãos 


descamam. 


A sensação de sufocamento que senti 
naquela sala onde trabalho talvez seja um 
acúmulo de sentimentos guardados durante 
este longo ano de pandemia. Sou humana. 
Não surtei, nem parei as minhas atividades 
presenciais. Não sei o que é quarentena ou 
trabalho remoto. Mas, emocionalmente, um 
dia a conta chega. Canso. Sinto-me uma tola 
que dá o sangue enquanto tantos estão 


literalmente de férias sem nada produzir há 


um ano. Não falo de desempregados. Por 
esses tenho empatia. Sofro junto. Falo de 
quem tem o emprego garantido e abusa 
desse “home office”. Mas vai à praia, passa 
lindos fins de semana em casas 
espetaculares, grita “fica em casa” quando 


tem o salário pingando na conta. 


Peço a Deus que lance sobre o mundo a sua 
imensa misericórdia. Que tire essa peste da 
face da Terra. Que seja possível destrancar o 
mundo, tirar as pessoas desse confinamento 
sufocante, angustiante, e jogar a chave 
perversa que nos trancou bem longe. A vida 
talvez demore a voltar ao normal. Mas 
precisamos ter fé. Resistir bravamente. 
Coragem. Sigamos em frente. Suportamos 
essa loucura até agora. Vamos aguentar um 


pouco mais. 
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O poder é diferente de ganhar 
eleições 
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A elite midiática desinforma a população, 
enquanto as mídias independentes e o 
governo não são páreos para, em tempo 
hábil, desmascarar a mentira. A discrepância 
entre os aparatos de informação 
revolucionários e os saudáveis é responsável 
não só pela insanidade que escraviza o 
cidadão e arruína o país, mas por reescrever 
a história diante das testemunhas oculares 
dos fatos narrados. Conservadores, se 


vislumbram algum ganho político e cultural 


no Brasil, precisam observar o tamanho e a 
sagacidade do adversário. Não parece uma 
boa tática seguir fora das instituições e dos 
espaços tomados pelos revolucionários. 
Somente a internet e as mídias 
independentes, como temos visto, não são 


suficientes para obter o êxito. 


O que todo o “jornalismo profissional” está 
fazendo com os conservadores e o governo é 
judiação e humilhação. O serviço que eles 
prestam ao Brasil é digno de folhetins de 
quinta e tabloides de propaganda 
revolucionária. Contudo, para a direita, a 
surra que vem recebendo diariamente ainda 
não foi suficiente para que ela caísse em si, 
percebesse os equívocos e reconfigurasse as 


prioridades. 


Enquanto houver a preferência pelas 
Câmaras Legislativas em vez de marcar 
presença no jornalismo, perderemos nos 
dois. A guinada ao meio jornalístico e à 


produção de conteúdo entre a elite midiática 


deveria ser inversamente proporcional ao 
atual desejo que a direita tem de ocupar 
vagas no Parlamento. A direita brasileira 
precisa fazer uma melhor leitura da realidade 
se quiser algum êxito; precisa perceber que 
perdeu algumas batalhas nesses campos e 


carece de uma reorganização. 


Para que se possa obter sucesso, é preciso 
reconhecer as  avassaladoras derrotas 


sofridas, recuar e traçar uma nova estratégia. 


A sanidade dos indivíduos de nossa nação 
depende muito desse reagrupamento. Voltar 
às primeiras coisas, como cuidar da situação 
micro, ou seja, educar-se, cuidar da educação 
dos seus, conviver na comunidade local, 
estar nas universidades disputando o espaço 
nas faculdades de Direito, História e, 
principalmente, Jornalismo — sem esquecer 
da Pedagogia, sobretudo direcionada para a 
educação infantil, ocupando os cursos dessas 
áreas. Há muito o que se fazer fora do meio 


de ação político, no qual, precisamos 


admitir, falhamos. Devemos abandonar, 
então, a política? De modo algum: 
precisamos simplesmente redirecionar os 
nossos canhões para uma esfera na qual 
teremos maior poder de ação e resultados 
mais efetivos. "Lacrações" nas redes sociais 
servem apenas para afagar o ego da direita 
em geral e fazer com que se auto engane, 
pois o efeito é efêmero e ilusório. Do 
contrário, caminharemos a passos largos 


para uma sociopatia generalizada. 
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o processo legislativo é 
influenciado pela guerra 
cultural? 


Daniel Lemos 
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dL CONGRESSO 


Sempre foi assim, e há pouco tempo nos 
despertamos para essa realidade, inclusive 
eu, que assumi essa luta em canais 
conservadores e de direita. Muito embora 
tenhamos escrito na Constituição Federal 
sobre o Estado Democrático de Direito, em 
que se pressupõe o alinhamento dos Poderes, 
da União e das instituições à democracia, e a 
garantia de que o voto e os instrumentos 


democráticos de participação popular 





- 
Ez Si = A 
b a ZOTE 
EEk 
or REE 


realmente projetam o melhor para os 
cidadãos, tais perspectivas podem não se 


sustentar em meio à guerra cultural. 


Na guerra cultural, há uma enorme massa de 
perdidos que não conseguem ver a sua 
importância no cenário político do país e, 
por consequência, abrem mão do seu direito 
de decidir democraticamente os melhores 
rumos para a sociedade como um todo, ou 
participar ativamente do processo 
conhecendo as regras atuais. Não existe 
maior segredo em nossas mãos do que 
conhecermos a regras do mecanismo e lutar 
para influenciar ele pegando as falhas ou as 


vantagens do sistema. 


Já dizia o ditado: em terra de cego, quem tem 
um olho é rei. Na guerra cultural, quem tem 
um olho está no jogo, é peça fundamental 
para lutar por suas escolhas, desde uma 
educação de qualidade para os filhos e maior 
segurança nas ruas das cidades até a 


concretização de políticas públicas que 


garantam os direitos de cada cidadão. Alguns 
até dizem que tudo é balela, “utopia”, pois 
somos somente atacados, e a demanda vale a 
experiência dos quer ficam tentando mostrar 
o caminho para que debaixo o povo possa 


mudar sua própria história e do Brasil. 


São cegos aqueles que fecham os olhos para 
a realidade e optam por viver numa redoma 
ficcional, lugar cômodo e livre das 
responsabilidades de cidadão; são cegos 
aqueles que, por livre escolha ou ignorância, 
deixam de fazer algo por seu próprio futuro, 
creditando as mazelas sociais a terceiros, 
como se estivessem fora do seu alcance as 
decisões políticas que envolvem toda a 
sociedade. Ou deixam de lutar o combate a 


que ela se propõe. 


Conhecem a história da TV sem controle 
remoto? Se não levantar do sofá e mudar de 
canal, tudo continuará na mesma. Nesse 
caso específico atente para o fato de 


avançarmos nos temas dentro do Campo 


conservador e investir em nossa formação. E 
não somente nisso, mas também ser vetor de 
mudança na sua cidade e seu estado, usando 
várias ferramentas para disseminação da 
leitura de livros, de cursos, dos grupos de 
estudos e reuniões sobre os temas que 
tratam da pauta de costume. Cada qual na 


sua trincheira e no final somando geral. 


Na guerra cultural, são passivos aqueles que 
aceitam placidamente as meias verdades da 
mídia parcial, os que vivem em teorias da 
conspiração sem digerir argumentos 
contrários, refutando-os apenas pelo reflexo 
de contradita, os sensíveis que se apegam à 
defesa de causas que não condizem com a 
busca do melhor para a sociedade, os que se 
sentam à mesa da incompetência intelectual 
para degustar a desinformação e a 
manipulação, os que se deixam seduzir por 
discursos de falsa liberdade, falsa igualdade e 


falsa moralidade. 


E nem tente imaginar que esse cenário 
poderia ser reconhecido por um esquerdista, 
pois a dinâmica da guerra cultural lhe 
concede o benefício da ignorância sobre si 
mesmo. São cegos que mergulham numa 
sistemática inversão de valores e se 
orgulham da sua incapacidade de julgamento 
das pessoas e dos fatos pelo descolamento da 
realidade. Tanto que são poucos que aceitam 
um debate franco e aberto sobre qualquer 


tema no Brasil. 


Evidente que, mantida essa situação, pode- 
se esperar para 2022 a confusão do eleitor 
indeciso, a tentativa de frustrar as 
possibilidades de êxito daqueles que podem 
se destacar no cenário legislativo 
parlamentar e a possibilidade de vermos uma 
disputa eleitoral na qual alguns dos que 
estarão concorrendo não estarão aptos ao 
trabalho parlamentar ou na formatação do 
apoio que pode nos dar grande vantagem no 


tema. 


Veja bem, não é nada difícil perceber a 
relevância do processo legislativo no jogo 
político. E, sim, a eficiência do processo 
legislativo diz muito sobre o jogo político 
que estamos vivenciando, especialmente 


conduzido no campo da guerra cultural. 


Basta ver o exemplo do requerimento de voto 
de censura votado no Senado contra Felipe 
Martins. O mínimo que se espera dos afeitos 
ao nosso campo ideológico é a peleja para 
defender contra excessos dos detentores de 
mandato eletivo. Mas pouco fizeram para 
evitar essa estapafúrdia atitude. Outros que 
fizeram tal gesto “supremacista branco”, que 
ocasionou o ativismo legislativo, nunca 
sequer chegaram ser reprimidos 
publicamente por nenhuma das Casas 


Legislativas. 


Eficiência, vale dizer, enquanto característica 
ou virtude de ser competente para 
influenciar mais pessoas com nosso trabalho 


e postura. Virtude que, infelizmente, 


deixamos de lado quando nos cansamos ou 
estamos sem esperança para seguir lutando. 
No contexto do processo legislativo, de que 
se originam as leis e outras espécies 
normativas, O melhor resultado 
necessariamente implica lutar esse bom 
combate e não desistir de fazer isso pelo bem 


das gerações futuras. 


Creio que a reflexão aqui é sobre o desafio 
que significa alcançar bons resultados em 
termos de trabalho que produza a eficácia 
nessa trincheira do processo legislativo, da 
política e da guerra cultural. É enfrentar a 
realidade do jogo político, correr atrás de 
tempos perdidos, em que a esquerda minou 
muitas das instituições. Para mudar isso, só 
for via o povo, de baixo pra cima, não vejo 
outra possibilidade de aumentar nossas 
influências nas várias áreas da vida em 


sociedade. 


Quanto a isso, não há margem para 


interpretação: pelo povo, obviamente, por 


meio de seus representantes eleitos; para o 
povo, a sociedade, a quem se deve destinar 
um Estado com menos intromissões na vida 
privada e que seja livre das amarras 
comunistas ou socialistas. Menos Brasília e 
mais Brasil, um sonho que será conquistado 
com suor, lágrimas e oração para 
valorizarmos o fato de sermos brasileiros 


vibrantes pela cor verde e amarelo. 


Numa guerra cultural, o jogo político não se 
esgota e os valores democráticos são 
sacrificados sempre que os representantes de 
algum dos poderes promovem ou se mostram 
lenientes. E, para tanto, esses precisam ser 
mudados por outros que estejam na maioria 
de 2018. Nunca esperei nada rápido, que 
fosse indolor, afinal, nossa história de 
perseverança nos remete, a citar, à Igreja 
Primitiva. Imperava aos cristãos, após a 
ascensão de Cristo, lutar por dias melhores e 
defender sua fé, lutar por sua liberdade 


religiosa e sem a opressão do Império 


Romano. E isso não foi conquistado 
rapidamente, tanto que ainda lutamos até 


hoje por isso. 
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“A Grande Estratégia, Parte II 
(China contra o Ocidente) 
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O ponto central do ensino de Sun Tzu era a arte do engano, ele 


pode ser descrito como o sábio da desorientação. 


"Na história chinesa, durante a substituição 
das dinastias, os implacaveis sempre 
venceram e os benevolentes sempre 
falharam.” 

(General Chi Haotian) 


O grande estrategista da China antiga, Sun 
Tzu, ofereceu conselhos “sábios” aos 


comandantes militares. O ponto central de 


seu ensino era a arte do engano. Sun Tzu 
disse: “Toda guerra é baseada em engano”. 
Ele escreveu sobre oferecer “iscas para atrair 
o inimigo”, fingindo desordem e esmagando- 
o. Assim, Sun Tzu pode ser descrito como o 
sábio da desorientação, um malandro militar 


e um mestre da astúcia. 


De acordo com estudiosos do Denma 
Translation Group, a ênfase de Sun Tzu no 
engano está "fora dos limites da moralidade 
convencional". Aqui não encontramos 
moralização, conceito de honra e 
cavalheirismo. Tudo tem a ver com vitória. 
Sun Tzu acreditava em confiar no interesse 
próprio daqueles que você pretende 
manipular. Se você sabe o que eles querem, 
pode fazer uso deles. Sun Tzu alertou contra 
a agressão aberta. Se você comete uma 
agressão aberta, você entrega seu jogo. A 
ideia é minimizar a resistência em todas as 
oportunidades, empregando a traição se 


necessário. 


Os estudiosos do Denma observaram que o 
sábio comandante “não é um cidadão 
modelo convencional. Ele está disposto a 
fazer tudo o que for necessário para obter a 
vitória, incluindo muitas coisas que 
normalmente não seriam consideradas atos 
aceitáveis para um sábio. Ele usa espiões, 
engana e joga suas tropas no terreno da 
morte. Ele não possui nenhum padrão de 
comportamento, exceto o que trará a vitória 


» 


genuína O sábio comandante, eles 
continuam, “age sem se importar com as 


opiniões dos outros sobre seus métodos ..." 


“Na verdade”, afirmaram os estudiosos do 
Denma, “não se pode ter certeza de que 
qualquer atividade está fora do arsenal de 
comportamento do sábio comandante 
quando a vitória está em jogo. Ele determina 
todas as suas ações em relação ao objetivo de 


» 


tomar o todo. Este não é um objeto 
modesto. Nenhuma arma está descartada. 


Nenhum método é muito sujo. “Como o 


texto nos diz”, observaram os estudiosos de 
Denma, um general pode “atear fogo às 
pessoas (capítulo 12) e até mesmo matar o 
general inimigo, se necessário, para obter a 
vitória, sem colocar suas tropas ou as do 
inimigo em perigo de uma batalha 


completa.” 


Qual é o limite dessas ações ultrajantes? “O 
que as distingue das ações autocentradas e 
brutais do tirano?” A justificativa para a 
crueldade do sábio comandante - de acordo 
com Sun Tzu - é que “ele busca apenas 
preservar o povo”. Assim, como nossos 
comunistas modernos, ele é um 
“humanitário”, um herói dos pequenos e um 


salvador. 


Outro importante pensador político e 
estrategista chinês foi Han Fei-tzu, o 
principal filósofo da escola legalista da 
China. De acordo com o professor Wing-tsit 
Chan, “a escola legalista foi a mais radical de 


todas as antigas escolas chinesas. Ele 


rejeitou os padrões morais dos 


confucionistas (...) em favor do poder”. 


A única autoridade que os legalistas 
reconheceram foi a de um governante 
poderoso. Eles procuraram usar leis rígidas 
para controlar a população, empregando um 
sistema de recompensas e punições. “De 
acordo com a teoria deles, agressão, guerra e 
arregimentação seriam usados sem 
hesitação, desde que contribuíssem para o 
poder do governante”, observou Wing-tsit. 
“Não é surpreendente que eles tenham sido 
fundamentais para estabelecer a ditadura de 
Ch'in, unificar a China em 221 a.C. e instituir 
a mais rígida arregimentação da vida e do 


pensamento da história chinesa”. 


O primeiro imperador da China unificada foi 
um tirano que admirava muito Han Fei-tzu e 
foi guiado em seu reinado por estudiosos 
legalistas. Embora Han Fei-tzu tenha sido 


forçado a beber veneno por colegas 


invejosos, seus escritos formaram a base do 


regime brutal do imperador Ch’in. 


Após um reinado de quinze anos, que incluiu 
a queima de livros e violência contra o povo, 
o primeiro imperador Ch'in caiu. Embora a 
escola legalista tenha morrido, seus 
preceitos, no entanto, foram frequentemente 
revividos em apoio ao despotismo (para o 
qual os preceitos de Han são perfeitamente 


adequados). 


Modernistas e comunistas chineses às vezes 
elogiam o legalismo por sua oposição ao 
misticismo e aos “chavões vãos” da 
moralidade. Han Fei-tzu foi o grande 
sintetizador do legalismo. Seu estilo de 


escrita era quase sarcástico em seu humor. 


Aceitando que as pessoas são más por 
natureza, Han escreveu: “Se tivéssemos que 
depender de uma flecha absolutamente reta 
por natureza, não haveria flecha em cem 


gerações”. Han não acreditava na bondade, 


pois “é a mãe afetuosa que estragou os 
filhos”. As pessoas podem ser moldadas à 
obediência pelo que ele chamou de "poder 
inspirador". Um governante iluminado, disse 
ele, “não valoriza as pessoas que são 


naturalmente boas (...)”. 


Pode-se concluir, em termos de grandes 
escolhas estratégicas, que o povo chinês é 
infeliz por ter sábios que fazem Maquiavel 
parecer um santo. As idéias estratégicas de 
Sun Tzu e o “objeto político” de Han Fei-tzu 
continuam a influenciar o pensamento dos 


governantes chineses modernos. 


O fundador da República Popular da China, 
Mao Zedong, disse: “Todo comunista deve 
compreender a verdade. O poder político 
cresce a partir do cano de uma arma”. Mao 
também disse: “A tomada do poder pelas 
forças armadas, a resolução da questão pela 
guerra, é a tarefa central e a forma mais 
elevada de revolução. Este princípio 


marxista-leninista de revolução vale 


universalmente, para a China e todos os 


outros países”. 


As palavras de Mao pertencem ao espírito de 
Sun Tzu e Han Fei-tzu, e aquela abordagem 
implacável enfatizada pelo General Chi 
Haotian (em seu discurso secreto sobre 
matar 200 milhões de americanos com armas 
biológicas). Há um tema contínuo na história 
do grande pensamento estratégico chinês. É 
a ideia de que estratégia e moralidade não 


devem ter nada a ver uma com a outra. 


O objetivo do estrategista é a vitória a todo 
custo. A moralidade não tem lugar na 
política e na guerra. A crueldade sempre 
vence. Portanto, a moralidade não tem 
importância. Se vencer requer maldade, 
então a maldade existirá - e os maus 
prevalecerão. Não devemos nos surpreender 
ao descobrir que essa ideia se reflete na 


história chinesa. 


Passando do pensamento e da política 
militar chinesa para o pensamento militar 
europeu, encontramos algo diferente. 
Governantes perversos existem na história 
ocidental, com certeza. Os homens não são 
anjos e, como Jacob Burckardt disse uma vez, 


“O poder é mau”. 


Portanto, disseram os sábios do Ocidente, o 
poder deve ser limitado. Lord Acton escreveu 
a famosa frase "O poder tende a corromper e 
o poder absoluto tende a corromper de 


maneira absoluta”. 


Ele estava encapsulando um dos preceitos 
centrais da antiga ciência política da Europa 
(ver a história de Políbio e a República de 
Cícero). Aqui encontramos ideias de 
liberdade. Aqui está uma tradição política 
construída sobre noções de autolimitação e 


responsabilidade política. 


Essa herança extraordinária é sustentada 


pelo treinamento moral de homens armados; 


isto é, as pessoas que fazem guerra e, 
portanto, mantêm a ordem na sociedade. A 
história de três volumes de Henry Hallam, 
Europa durante a Idade Média, nos diz que "a 
melhor escola de disciplina moral que a 
Idade Média proporcionou foi a instituição 


da cavalaria”. 


Hallam prossegue, dizendo que mesmo os 
escritores modernos mais céticos têm de 
admitir a "influência decisiva” da cavalaria 
no aperfeiçoamento humano". Hallam 
escreveu: “Quanto mais profundamente for 
considerado, mais nos tornaremos cientes de 
sua importância”. Hallam disse que três 
“espíritos poderosos” têm, ao longo da 
história, movido os “sentimentos morais e 


energias da humanidade”. 


Esses três espíritos, listados em ordem, são: 
liberdade, religião e honra. De acordo com 
Hallam, “a principal atividade da cavalaria 
era animar e valorizar o último desses três”. 


É possível aproximar a guerra dos 


ensinamentos morais? Hallam afirmou que a 
instituição da cavalaria preservou um 


“requintado senso de honra”. 


Já no reinado de Carlos Magno, observou 
Hallam, “encontramos uma distinção militar 
que aparece de fato, assim como o nome, por 
ter dado origem” ao cavalheirismo. Hallam 
nos diz que “Certos inquilinos feudais... 
eram obrigados a servir a cavalo, equipados 
com uma cota de malha. Eles eram chamados 
de Caballarii, do qual o mundo dos chevaliers 


é uma corrupção óbvia ”. 


O guerreiro montado era o primeiro 
guerreiro daquela época. “Podemos (...) 
observar que essas vantagens distintas sobre 
os combatentes comuns foram 
provavelmente as fontes daquele valor 
notável e daquela sede ardente de glória, que 
se tornaram os atributos essenciais de um 


caráter cavalheiresco”, escreveu Hallam. 


O cavaleiro era um guerreiro que buscava 
excelência moral. “A alma do cavalheirismo 
era a honra individual”, observou Hallam, e 
honra é a adesão estrita ao que é certo. "Este 
espírito solitário e independente de 
cavalaria, habitando, por assim dizer, em 
uma rocha e desdenhando a injustiça ou a 
falsidade de uma consciência de dignidade 
interna, sem qualquer cálculo de suas 
consequências, não é diferente do que às 
vezes lemos sobre chefes árabes ou os Índios 
da América do Norte. Essas nações, tão 
distantes umas das outras, parecem 
compartilhar daquela energia moral que, 
entre as nações europeias (...) era estimulada 
pelo espírito de cavalaria. Mas a imagem 
mais bonita que já foi retratada desse 
personagem é o Aquiles de Homero, o 
representante da cavalaria em sua forma 
mais geral, com toda a sua sinceridade e 
retidão inflexível, todas as suas cortesias e 


generosidade”. 


O cavalheirismo encorajou os homens a 
serem heróis. Foi transformador. Thomas 
Carlyle, em seu livro "On Heroes and Hero 
Worship", ressaltou a importância da 
sinceridade e da honra para o heroísmo. Ele 
ainda destacou a importância do heroísmo 


para a humanidade. 


A Providência, disse ele, usou heróis para 
mover a história em direção ao bem. Sem 
heróis, ele acrescentou, a raça humana não 
valeria nada. O herói defende a verdade e a 
veracidade, honra e justiça. Esses ideais já 
foram profundamente arraigados na mente 


ocidental. 


De acordo com Hallam, o cavalheirismo foi 
misturado com o cristianismo no decorrer 
das Cruzadas. No século XII, o respeito pelas 
mulheres passou a fazer parte do código. 
Como Hallam explicou: “Um grande respeito 
pelo sexo feminino sempre foi uma 
característica notável das nações do norte. 


As mulheres alemãs eram espirituosas e 


virtuosas; qualidades que podem ser causas 
ou conseguências da veneração com que 


foram consideradas”. 


Hallam acrescentou: “O amor de Deus e das 
mulheres era imposto como um único dever. 
Aquele que era honesto e fiel à sua amante 
tinha a certeza da salvação na teologia dos 


castelos, embora não na dos claustros”. 


Cavalheirismo, disse Hallam, elevou o 
padrão moral da Europa. Ele imbuiu o 
homem da força - o homem da guerra - com 
uma visão moral e um belo código de 
conduta. “A violação da fé”, observou 
Hallam, “e especialmente da promessa 
expressa, foi considerada uma vergonha que 
nenhum valor poderia redimir”. Hallam 
chama isso de “uma das mudanças mais 


marcantes produzidas pela cavalaria”. 


O guerreiro honrado, portanto, via a traição 
como "o vício usual de nações selvagens e 


corruptas". De acordo com Hallam, “um 


cavaleiro era incapaz de permanecer membro 
da ordem se violasse sua fé” ou não 
conhecesse bem a cortesia. Aqui 
encontramos, pela primeira vez na história, 
um código de conduta militar para o 
tratamento humano dos prisioneiros, 
generosidade para com os fracos e “um senso 


ativo de justiça”. 
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Hoje, é claro, o cavalheirismo esta quase 
completamente morto. Foi Edmund Burke, 
durante a Revolução Francesa, que compôs 
uma oração fúnebre para a cavalaria em seu 
comentário sobre os maus tratos da ralé à 
Maria Antonieta (a Rainha da França): “Achei 
que dez mil espadas deviam ter saltado de 
suas bainhas para vingar até mesmo uma 
olha que a ameaçou com um insulto. - Mas a 
era do cavalheirismo acabou. - a de sofistas, 
economistas e calculadores foi bem- 
sucedida; e a glória da Europa extinguiu-se 
para sempre. Nunca, nunca mais, veremos a 


generosa lealdade à classe e ao sexo, aquela 


submissão orgulhosa, aquela obediência 
digna, aquela subordinação do coração, que 
manteve vivo, mesmo na própria servidão, o 
espírito de uma liberdade exaltada. A graça 
imbatível da vida, a defesa barata das nações, 
a nutriz do sentimento viril e de empresa 
heróica se foram! Se foi, aquela sensibilidade 
de princípio, aquela castidade de honra, que 
sentia uma mancha como uma ferida, que 
inspirava coragem enquanto mitigava a 
ferocidade, que enobrecia tudo o que tocava, 
e sob a qual o próprio vício perdia metade de 


seu mal, perdendo toda a sua grosseria”. 


Burke acreditava que a Europa possuía muito 
de sua grandeza graças ao cavalheirismo. Ele 
avisou: “Se algum dia for totalmente extinto, 
a perda que temo será grande. Foi isso que 
deu seu caráter à Europa moderna. É isso que 
a distingue em todas as suas formas de 
governo, e a distingue para sua vantagem, 


dos estados da Ásia (...)” 


China e India (no tempo de Burke) 
mergulharam na corrupção e degradação. O 
Islã entrou em colapso. Mesmo agora, a 
mesquinhez podre e a conveniência corrupta 
da política chinesa, com seus líderes 
criminosos e campos de trabalho, fala-nos de 
um mundo sem tradições eficazes de 
cavalaria, sem a imposição de limitações 
morais aos que estão no poder. E agora, o 
mesmo curso aguarda o Ocidente, pois “se 


chinafica”. 


A medida que nossas tradições morais forem 
esquecidas, ao zombarmos do cavalheirismo 
em favor do politicamente correto, o mesmo 
terrível destino vencerá a Europa e a 
América; pois a civilização é, em seu 


fundamento, uma proposição moral. 


Considere onde chegamos. Trabalhamos sob 
o peso da pandemia chinesa, com o servo 
cretino de Pequim na Casa Branca. O que 
daríamos agora por um pouco de honra em 


lugares elevados? As palavras de Burke 


apontam para todos os elementos 
necessários para a renovação da nossa 
civilização. Aqui está a base da grande 


estratégia. 


Antes mesmo que alguém possa ter uma 
estratégia, é preciso ter homens de verdade - 
não massas, não entidades burocráticas, não 
políticos mentirosos, não guerreiras grávidas 
(defendidos agora, como um ideal, por 
Biden). As palavras de Burke não perderam 
nada de sua relevância. A revolução a que ele 
se opôs se transformou, evoluiu em algo 
maior e mais perverso do que antes. Essa 
revolução está acontecendo aqui, nos 
Estados Unidos. Está perto de sua conclusão, 


na verdade. 


Considere como as palavras de Burke se 
aplicam a nós, quando ele disse: “Mas agora 
tudo deve ser mudado. Todas as ilusões 
agradáveis, que tornaram o poder suave e a 
obediência libertadora, que harmonizaram as 


diferentes nuanças da vida e que, por uma 


assimilação branda, incorporaram à política 
os sentimentos que embelezam e suavizam a 
sociedade privada, serão dissolvidos por este 
novo império conquistador de luz e razão. 
Todas as cortinas decentes da vida devem ser 
rudemente arrancadas. Todas as idéias 
acrescentadas, fornecidas a partir do guarda- 
roupa da imaginação moral, que o coração 
possui e o entendimento ratifica como 
necessário para cobrir os defeitos de nossa 
natureza nua e trémula e para elevá-la à 
dignidade em nossa própria avaliação, 
deverão ser explodidas como uma moda 


ridícula, absurda e antiquada”. 


O general Chi Haotian disse, em seu discurso 
infame de vinte anos atrás, "a morte é o 
motor que move a história para frente”. 
Como as palavras de Chi contrastam com as 
de Burke! É o contraste de duas tradições 
políticas. Um é chinês, o outro é europeu. 
Alguns dirão que, para se opor à China, 


devemos nos tornar como eles. Devemos 


adotar um modelo revolucionário ou asiático 
e deixar de lado nossas ideias europeias 


antiquadas. 


“No esquema desta filosofia bárbara”, 
escreveu Burke, “que é fruto de corações frios 
e entendimentos turvos, e que é tão 
desprovida de sabedoria sólida, como é 
desprovida de todo bom gosto e elegância, as 
leis devem ser apoiadas apenas por seus 
próprios terrores, e pela preocupação que 
cada indivíduo pode encontrar neles, de suas 
próprias especulações particulares, ou (...) 
seus próprios interesses particulares. Nos 
bosques de sua academia, ao final de cada 
visto, você não vê nada além da forca. Nada 
resta que envolva os afetos(...) De acordo 
com os princípios desta filosofia mecânica, 
nossas instituições nunca podem ser 
incorporadas(...) Deve haver um sistema em 
cada nação que uma mente bem formada 


esteja disposta a saborear. Para nos fazer 


amar nosso país, nosso país deve ser 


adorável”. 


É por isso que a grande estratégia deve olhar 
além da estratégia, para fins últimos. Ao 
sugerir isso, não estou buscando um mundo 
de perfeição moral. Estou apenas pedindo 
um retorno aos princípios mais antigos. 
Aqueles que buscam um mundo de perfeição 
são realmente perigosos. Eles são os 
legalistas da China antiga e os comunistas da 
China moderna. Construir um mundo 
perfeito é a desculpa pronta para aqueles que 


buscam o poder pelo poder. 


Burke alertou contra a busca implacável de 
poder na politica. O poder, disse ele, 
“sobreviverá ao choque em que a educação e 
as opiniões perecem; e encontrará outros e 
piores meios de apoio”. Isso é exatamente o 
que aconteceu na China. Se abandonarmos a 
honra, a religião e a liberdade por causa do 
poder, Burke advertiu, "conspirações e 


assassinatos serão antecipados por 


assassinato preventivo e confisco preventivo, 
e aquele longo rol de máximas sombrias e 
sangrentas, que formam o código político de 
todo o poder, não se apoiando em sua 
própria honra ”, encontrará a honra extinta 
na mente dos homens. Então não teríamos 
bússola para nos governar. Não saberíamos 
para qual porto nos dirigir. Que bem 


qualquer estratégia nos traria, então? 
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